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01 . a t e n d i m e n t o  p r e s e n c i a l
0 2 . ouv idor ia
0 3 . b iomet r ia
0 4 . sa la  de  reun ião
0 5 . san i tár io  não b inár io
0 6 . sa la  técn ica
c l imat i zação
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A intervenção se base ia  em t rês  pr inc íp ios: respei to à
preservação da  ed ificação em s i , obse rvação  do
entorno e  a  representat iv idade do Conse lho, que  a tua
como um nor te , um gu ia  para  os  profiss iona is  da
Arqu i te tura  e  Urban ismo. Por  i sso  temos como a
essência  do edi f íc io, uma abs t ração  de  um FAROL.
Faro l  este  que a lém de abr igar  a  função de d i rec ionar
e  acompanha r , se  concret i za  s imbol icamente  por  um
novo e lemento  em seu topo que t raz
con temporane idade , leveza e  in tegração ao con junto.
Acred i tamos que uma in te rvenção em um ed i f íc io
patr imonia l  de va lor  h istór ico deve atentar-se  às
ex istênc ias e  acrescer  o  necessár io  para va lor izá-lo
a inda mais  e  fazer  de le  um equ ipamento  de  grande
in teresse para  a  c idade e  para  a  comunidade.

O pro jeto, em um pr ime i ro  momento , respei ta  a
cronologia do edi f íc io , já  bem dist into do pro jeto
or iginal , p reservando suas fachadas e  est ru turas
ex is tentes, que  são  os  e lementos  marcantes  e  que
devem ser  m inuc iosamente  res taurados, o n d e
necessár io . Para  a  adequação à  função, p ropusemos
interv i r  com mater ia is  e  est ratég ias  que agregam ao
lugar v i ta l idade, func iona l idade e  atua l ização, tanto
tecno lóg ica , quanto de sustentab i l idade,
potenc ia l i zando a  preservação e  est imulando o  uso e
a  ocupação  dos  espaços , tendo  em mente  que  a
apropr iação  incent iva  também a  manutenção dos
m e s m o s , por  me io  de  so luções  ev i tam o  mau
enve lhec imento  e  que não pre jud iquem o ex is tente .

Além d isso , com a  in tenção de  conversar  com a
histór ia da arqui tetura paul ista , que tem ent re  seus
ícones nomes como L ina  Bo Bard i  e  V i lanova
Art igas, p ropusemos o  uso  de  a lgumas vo lumet r ias  e
est ra tég ias  que remetem a  essa  Esco la .

O grande b loco v i r tua l  que flutua sobre o edi f íc io
ex is tente  com uma modulação est ru tura l  metá l ica  que,
a lém de se  re lac ionar  com as  aber turas  da fachada
aba ixo , l embra  dos  g randes  e  famosos  vo lumes  da
arqui tetura paul ista , q u e , apesar  de bruta l is tas,
também parecem flu tua r  com seus  vãos . O  uso  de
cores pr imár ias , como a   ve rme lha , pon tua lmente  em
cont ras te  com o  branco, tanto da est rutura  de concreto
ex is tente, quanto  das novas est ru turas  leves  em meta l ,
também remetem à  ident idade pau l i s ta .

A captação da essência  do pro jeto in ic ia l  do prédio ,
acrescido da re le i tura (de uma arqu i te tura  tão
t ip icamente paul is ta ) de  um mov imen to
important íss imo na arqui tetura bras i le i ra  faz dessa
junção de  do is  mundos, uma costura  h is tór ica, po is  ao
mesmo tempo em que  homenage ia  e  respe i ta  o
passado , va lor iza  a  func iona l idade e  novos usos dos
espaços na  propos ição dessa nova arqu i te tura. Temos
como resu l tado o  e lemento  marco na  cober tu ra  do
edif íc io - que não a l te ra  a  área computáve l  -, u m a
estrutura leve e  metá l ica que coroa o prédio , f o rmada
por  pa iné is  t rans lúc idos, de fachada têxt i l , ass im
caracter i zando-o  como um fa ro l  paradoxa lmente
insta lado em meio  à  c idade e  i luminando o cent ro
paul is tano. Esse  e lemento  que  se  vê  ex te rnamente , se
repete no tér reo, logo ao adent rar  ao préd io , sendo
que a  pr ime i ra  impressão conced ida ao pedest re  é  de
esta r  emba ixo  de  um grande vão .

Todas as so luções v isam um equi l íbr io  ent re  os novos
e lementos  esté t icos , func iona is  e  técn icos com o
aprove i tamento da est rutura  ex is tente  e  a lguns
s is temas, para  garant i r  um bom custo-benef íc io  do
con junto  para  a tender  ao orçamento d ispon íve l  para  a
execução da  in te rvenção.

s u b s o l o
a t e n d i m e n t o

tér reo
c a f é

tér reo
r e c e p ç ã o

térreo
p r a ç a  e x p o s i ç ã o

tér reo
p r a ç a  a p r e s e n t a ç ã o

tér reo
praça l iv re

tér reo
p r a ç a  e v e n t o s

Á R E A S  P R O P O S T A S
S E T O R Á R E A  (m ²) T O T A L  Á R E A  C O N S T . (m ²)

4 .2 7 3  m ²

á r e a s  c o m u n s  e  c i r c u l a ç õ e s 1.163  m ²

á r e a s  a d m i n i s t r a t i v a s

s e r v i ç o s , a p o i o s , w c s

áreas  cu l tura is

1.6 8 9  m ²

916  m ²

5 0 5  m ²

C O E F I C I E N T E  D E  A P R O V . (C A )

N Ú M E R O  D E  P A V I M E N T O S 9 p a v . + s u b s o l o  +
p a v . t é c n i c o s
total  12 p a v .

T A X A  D E  O C U P A Ç Ã O

A L T U R A  L E G A L  D A  E D I F I C A Ç Ã O

s e m  a l t e r a ç ã o

2 8  m

A L T U R A  T O T A L  C O M  E S T R U T . L E V E 4 2  m

s e m  a l t e r a ç ã o
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0 4 . san i tár ios  não b inár io
0 5 . sa la  técn ica
c l imat i zação
0 6 . c i rcu lação ver t ica l  -
e l e v a d o r e s
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A nova  configuração  da  fachada  tem preocupação  em se
re lac ionar  com o entorno conso l idado. A l inha em a l tura  com o
volume mais  a l to  e  recuado da ed ificação la tera l , c o m o  u m a
costura  na fachada da v ia , ao  mesmo tempo em que  se  des taca
em a l tura  da ed ificação or ig ina l , de ixando um resp i ro, entre o
f rontão da fachada tombada e  a  nova est ru tura  metá l ica  branca ,
s ina l izando c laramente ser  uma nova ad ição ao préd io  h is tór ico.
O respi ro, proporc ionado por  esse vão ent re  as  est ruturas de
di ferentes épocas e est i los, une , ao  mesmo  tempo  em que
separa , como um s inge lo  gesto  ent re  gerações .

Essa ident idade v is ta  na nova est rutura  do ter raço, se  repete  no
tér reo e  no vão ent re  os pav imentos 6 º e 8 º, a t ravés  da
propos ição de faces po l igona is , que  jun tas  fo rmam grandes
painé is  t r id imens iona is  com tec ido t rans lúc ido e  tens ionados,
que é  pass íve l  de  d i fe rentes  configurações de acordo com a
in tenção de uso do ambiente  em d i fe rentes  a t iv idades . H á
inúmeras  poss ib i l idades  de  configuração das  ma lhas , dent ro  do
quadro  da est ru tura  que o  contém, fazendo das te las , u m a
costura  v iva  e  d inâmica, que se  molda aos  usuár ios  - que  é
como pensamos que  a  Arqu i te tu ra  deve  se  compor ta r  - ag indo e
reag indo aos  usos , aos usuár ios  e  ao entorno .

Esse tec ido, que  o ra  func iona  como sombreamento , o ra
func iona como te la  de pro jeção, p roporc iona  aos  espaços
atmosferas conv idat ivas ao estar  e  à  aprec iação da v is ta
pr iv i leg iada que se tem da c idade a par t i r  do ter raço ou das
expos ições  nos  pa iné is . O  mesmo tec ido  também é  p ropos to  na
ent rada do préd io , fazendo do vão proporc ionado pe lo  pé d i re i to
dup lo , um espaço de  es ta r , l aze r  e  também de  contemplação,
bastante conv idat ivo e  in terat ivo a  quem entra  ao prédio .
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01 . es túd io
0 2 . gerênc ia  admin i s t ra t i va
0 3 . gerênc ia  f inance i ra
0 4 . sa la  de  reun ião
0 5 . e s p a ç o  m u l t i u s o
0 6 . san i tár ios  não b inár io
0 7 . sa la  técn ica
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0 8 . c i rcu lação ver t ica l  -
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0 6 . assessor ia  jú r id ica
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01 . ge rênc ia  técn ica
0 2 . e s p a ç o  m u l t i u s o
0 3 . sa la  de  reun ião
0 4 . san i tár ios  não b inár io
0 5 . sa la  técn ica
c l imat i zação
0 6 . c i rcu lação ver t ica l  -
e l e v a d o r e s
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Os layouts  dos  pav imentos
foram pro je tados  de  modo a
distr ibuir  e organizar as
demandas  de  mane i ra  ma is
l ivre e não-regrada,
in tenc ionando manter  a  ma ior
flu idez  poss í ve l  dos  espaços .
D e s s e  m o d o , está prev ista
maior  adaptab i l idade do
projeto, caso  ha ja  mudança  de
programa de  necess idades  ou
d e  d e m a n d a s . Isso torna o
edif íc io v ivo, de  cer ta  fo rma
promovendo o  conv ív io  dos
di ferentes setores e
h ierarquias.
Como ex is te  de l im i tação de
sa las  e  necess idade de
a locação de  pessoa l ,
respe i tamos o  número  de
usuár ios , as  sa las  exc lus ivas,
as  de  acesso cont ro lado, e  as
que  necess i tam de  ma ior
pr ivac idade.

6 º  p a v i m e n t o
v a z i o

6 º  p a v i m e n t o
r e c e p ç ã o  p r e s i d ê n c i a

6 º  p a v i m e n t o
r e c e p ç ã o  p r e s i d ê n c i a

4 º  p a v i m e n t o
g e r ê n c i a s

4 º  p a v i m e n t o
e s p a ç o  m u l t i u s o

4 º  p a v i m e n t o
g e r ê n c i a s

painel  para  pro jeções
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01 . vest iá r ios  não b inár ios
0 2 . refe i tór io/c o p a
0 3 . á rea  de  conv i vênc ia
0 4 . san i tár ios  não b inár ios
0 5 . sa la  técn ica
c l imat i zação
0 6 . c i rcu lação ver t ica l  -
e l e v a d o r e s
0 7 . depós i to  gera l
0 8 . á rea  técn ica

01 . depós i to  gera l
0 2 . s a l a  u n i d a d e s  d e
res f r iamento
0 3 . c a s a  d e  m á q u i n a s
e l e v a d o r e s
0 4 . p ressu r i zação
0 5 . ca i xa  d 'á g u a

Nos dema is  andares , as  est ru turas  aparentes  que configuram os pa iné is
r i tmados das d iv isór ias  são de madei ra . Nos  amb ien tes  em que  há
necess idade de maior  pr ivac idade e  iso lamento, a  made i ra  é  usada  também
como reves t imento , to rnando opaca  essa  separação ent re  os  espaços , e
permi t indo o uso de camadas in termediár ias  para  at ing i r  os  n íve is  dese jados
de confor to  acúst ico . Onde  não  há  essa  demanda , as d iv isór ias são
compostas  por  peças  t rans lúc idas  de  po l icarbonato, o  que caracter iza  o
espaço de  fo rma gera l , como aber to  e  de p lanta  mais  l iv re, menos r íg ida .

Mantendo a  ide ia  de percurso ut i l i zada nos bancos do tér reo, nos  andares
admin is t ra t ivos  temos vo lumes de  made i ra , que  abr igam tanto  es tações  de
t raba lho quanto  sa las  que necess i tam de maior  separação do restante  do
amb ien te . Ass im , o  vo lume de  made i ra  se  configura  como um b loco , c o m
paredes e  fo r ro  em madei ra , fo rmando a  se tor i zação dos  espaços .

Nesses andares  o  concreto  se  faz  presente, nos  bancos  dos  espaços  de
descompressão , projetados junto à janela da f rente do edi f íc io - lugar  que
promete serv i r  de refúgio da rot ina do escr i tór io , na  pausa do cafez inho ou na
busca por  insp i ração ao o lhar  a  c idade de c ima.

A inda nos andares admin is t ra t ivos , onde não há  fo r ro  em made i ra ,
espec ificamos uma malha  de  es t ru tu ra  metá l ica  modu la r  - ma is  uma vez
va lor izando as est ruturas aparentes - que  passam por  sobre  os  ambientes . A
malha se d ist r ibu i  ao longo dos d i ferentes usos, un ificando os  espaços  a t ravés
dessa estét ica . A  d is t r ibu ição  se  dá  conforme demanda de  cabeamentos  de
elétr ica e lógica nos setores. Esse t ipo de mater ia l  e  configuração fac i l i ta  tanto
a  manu tenção , quanto a insta lação de t r i lhos e luminár ias e  a inda permite
poss íve is  a l te rações fu turas  caso ha ja  necess idade.

Quanto à  fachada do ed i f íc io , baseado no pr inc íp io  de preservar  e  respei tar
as ex is tênc ias, u t i l i zamos cores  neut ras  que adequam a  fachada sem ser
agress ivo  com o entorno . Mimet izando às  fachadas  do cent ro  de  São
Pau lo , o  destaque fica para  a  arqu i te tura  ad ic ionada ao vo lume do ed i f íc io ,
i luminada ao pôr-d o -sol . A ide ia  é  que de noi te, o  destaque este ja  todo
para  o  e lemento  nor teador , to rnando a  sede do CAU um fa ro l .

Os mater ia is  escolh idos para as in tervenções pontua is  no tér reo e  no
ter raço, re forçam o conce i to , como o  concre to  aparente , q u e , ap l icado aos
bancos  cont ínuos, fo rma espaços de estar  e  sugere  percursos. Na  en t rada
do préd io , o  café  aber to  ao públ ico, conta  com mesas  e  bancos  so l tos
d ispostos  ao  longo desse  banco, to rnando o  espaço v ivo, in tegrado,
v ibrante e  conv idat ivo ao estar .

O mater ia l  do p iso, c iment íc io  com p igmentação natura l  em verme lho , usa
da cor  favor i ta  dos bruta l is tas para cr iar  esse e lemento conector  e  fluido
que se d ist r ibu i  ao longo do andar  tér reo, un ificando os  ambientes , e
de ixando o  destaque para  as  peças  de  mobi l iá r io  em branco. Esse  p iso
está  presente  também na área  de  descanso do te r raço , p roporc ionando
unidade às áreas de estar  e  conv ivênc ia  do públ ico.

Enquanto  os  móve is  so l tos  cont ras tam com o vermelho do p iso , o  b ranco
nos pa iné is  que revestem as paredes usam dessa cor  neut ra  para  garant i r
maior  c la reza e  organ ização no campo v isua l . Es tes  pa iné is  possuem
montan tes  em meta l , ins ta lados de mane i ra  sequenc ia l  e  modular , c o m  o
r i tmo insp i rado nas esquadr ias  da fachada. Essa est ratég ia  segue rep l icada
nos  demais  andares , nos montantes  dos pa iné is  das d iv isór ias  das
di ferentes sa las setores, que  seguem o  mesmo r i tmo  - garant indo ass im
unidade no conce i to  estét ico .

f a c h a d a
E S C : 1/2 5 0

8 º  p a v i m e n t o
t e r r a ç o  e v e n t o s

8 º  p a v i m e n t o
terraço lazer

8 º  p a v i m e n t o
terraço lazer

8 º  p a v i m e n t o
terraço lazer

8 º  p a v i m e n t o
ter raço cobertura  fachada têxt i l

7 º  p a v i m e n t o
centro  de  re ferênc ia

7 º  p a v i m e n t o
centro  de  re ferênc ia

7 º  p a v i m e n t o
centro  de  re ferênc ia

7 º  p a v i m e n t o
centro  de  re ferênc ia

painel  para  pro jeções

painel  para  pro jeções
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